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A noute de 
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Todo o mundo já sabe 
presentemçQtç que o rei Ale- 
xandre era impopular, Que^ 
ria reinar ç governar tudo 
junto. Seu pae o rei Milano, 
tinha-lh: transmittido o gosT 
to do governo pessoal, mas 
não lhe legou nem o presth 
gio, nem o ascendente phi- 
sico, nçm a mmeira. Se o 
rei MilaPP maltratava os ra- 
dicaes (o partido mais im- 
portante da Servia), guar- 
dava pelo menos a fidelida^ 
de do exercito, O rei Ale- 
xandre tinha affastado d^He 
o povo e tornado desconten- 
te q exercito. NHim paiz no- 
vo, onde as classes soçiaes 
não existem, o throno não 
tem supportes, o amor do 
povo ç a lealdade do exer- 
cito lhe faltaram ao. mesmo 
tempo, 

Qra o casamento do rei 
Alexandre çom Draga tinha 
humilhado publicamente a 

'Servia diante da Europa e 
os jovens officiaes supporta- 
vam impacientemente essa 
decadência da dynastia- 

Essa impressão era aviva- 
da Telles por um sentimen- 
to de ciúme pessoal. Tinham 
visto os dous irmãos da rai- 
nha, o capitão Nicolau Ziu- 
nievitz e o tenente Nicode- 
rro Ziunievitz, hontem seus 
inferiores ou seus eguacs, 
superiores alliados do rei, 
quasi príncipes, amanhã prín- 
cipes e herdeiros do throno. 
São espectáculos que a na- 
tureza humana nunca sup- 
porta... 

Os officiaes sérvios eram 
moços e ambiciosos. Não 
podiam estimar os irmãos 
^iunlevitz, moços como elles 
c cuja ambição seria mais 
commodamente satisfeita. A 
rainha Draga tinha um pas- 
sado, Por ter dito mal (Telia, 
Mme Atanascovitch foi pre ■ 
sa c solta sA passadas vinte 
e quatro horas. Seu marido, 
o general Atanaskovitc, c 
ministro da guerra no actual 
governo, provisor i,o.. Otenen- 
te-coronel Alexandre Ma- 
chin, irmão, do primeiro ma- 
rido da rainha, entendeu de- 
ver prevenir o rei, antes do 
casamento, que Draga não 
lhe daria filhos. Por ter re- 
velado ao soben n.o esse sc-. 
gredo cahiu, em desgraça e 
foi- posto n,a disponibilidade. 
É ministro das obras publi- 
cas no novo gabinete,., 

Guentchitch também in- 
correu na cólera real por 
ter publicado, na imprensa, 
explicações e cartas, que cen- 
suravam o casamento çom 
Draga- Açcusação de lesa- 
magestade ç prisão, qoe du- 
rou ap ^roximadamente um 
anno. Guentchitch d agora 
ministro do commercio... 
Du-se que clle representou 

: um papel multo importante 
, na preparação da conjura. 

A conspiração 

São interessantíssimos os 
: seguintes pormenores envia- 
| dos para o «Temps» pelo 
| seu correspondente em Bel-= 

grado. 

Fôra a noite de quarta 
para quinta feira a escolhi- 
da pelos conjurados, Entra- 
vam na conjura dusentos ou 
dusentos e cincoenta offi- 
çiaes. Trata va»se de entrar 
no paço, cujo serviço da 
guarda—até ao casamento— 
foi feito por tropas ordiná- 
rias. Desde o advento de 
Draga, o rei tinha formado 
dous regimentos de tropas 
da élite, guardas de corpo a 
pé e a cavallo, Precaução 
inútil.., 

íPessa noite, bebeq-se, 
bebeu-se mesmo muito. Ex- 
citados, os conspiradores can- 
taram escarninhamente can- 
ções em honra do rei e da 
rainha. Pouco antes das duas 
horas da madrugada, os offi- 
ciaes foram ás casernas bus- 
car os seus homens. Entre 
os mais resohtos destaca- 
vam-se o tenente-coronel 
Michitch e o commandante 
/íazarevitch. Pouco depois 
era o paço sitiado por nume- 
rosas tropas de infanteria e 
tres baterias de artilheria. 
As tropas ficaram a certa 
distancia e quarenta officiaes 
dirigiram-sea uma das guar- 
das do paço real. Atraves- 
sando a avenida, chegaram 
a outra porta maior, onde 
costumavam frequentemente 
estar officiaes da guarda e 
pessoal de sen iço. 

A primeira porta foi tran- 
sposta sem custo pelos con- 
jurados ; deixaram-a ficar 
aberta doas cúmplices do 
regimento dos guardas do 
corpo. A chave da segunda 
porta devia ser entregue pelo 
coronel Naumovitch, um dos 
officiaes em que repousava a 
segurança do rei e da rai- 
nha. Promettera adherir á 
traição, mas quando os offi- 
ciaes chegaram á sua porta, 
elle não estava lá. Provavel- 
mente dormia. Não se espe- 
rava por elle, 

Qs conjurados, homens 
precavidos, tinham levado 
cartuchos de dynamite. A 
dynamite faz mais barulho 
do que obras. Pelo. menos, 
preveniu Naumovitch, que 
açcudiu á pressa. Um se- 
gundo cartuxo demoliu a 
porta e matou esse official. 
Essç servo infiel do rei foi 
a primeira victima do. atten- 
tado que elle preparara. Ac- 
code ou'ra official, o capitão 
Milkovitch, genro do presi- 
dente do conselho. Faz fogo. 
sobre os conjurados, fere 
um d^llçs. e cahe morto, va- 
rado por muitas balas. 

Está ás escuras tedo o pa- 
laçio. As explosões da dyna- 
mite tinham cortado o cir- 
cuito eléctrico, Appareceram 
dous ou tres officiaes com 
•velas accesas. Dera-llffas 

uma mulher a cujo quarto i 
um d^lles tinha batido, ac- i 
cordando-a em sobrtsalto. , 
No andar superior, o rei e a 
rainha, também despertados 
no seu somno, tinham com- 
prehendido tudo. 

Os conjurados pediram a 
Petrovitçh que os conduzis- 
se aos aposentos reaes, Elle 
parlamenta e quer ganhar 
tempo. Mas os officiaes não 
se deixam distranir. O cia • 
rão das velas sobe á escada 
nobre e espalha-se nos sa- 
lões do primeiro andar. Os 
machados e os sabres des- 
embainhados mordem, na 
passagem, os moveis precio- 
sos, A raiva dos assassinos, 
«'essa escuridão rasgada pe- 
las çhammas pallidas e tre- 
mulas, augmenta o horror 
do quadro, Petrovitçh cae, 
uivando, no limiar da cama- 
ra real. E o rei e a rainha, 
que ouviram as surdas de- 
tonações da dynamite, os 
passos precipitados dos offi- 
ciaes e os primeiros tiros, 
tiveram também como ulti- 
mo aviso o stertor de Pe 
trovltch. 

A porta da camara real 
cedeu a golpes de machado. 
O leito está vasio e o apo- 
sento também. Momento de 
terrível angustia para os as- 
sassinos. E se o rei e a rai- 
nha tivessem conseguido fu- 
gir ? Procuram, passam as 
vellas por baixo do leito, 
allumiam os cantos mais es- 
curos, rondam as paredes 
para descobrir algum falso. 
O silencio d'essa augustiada 
busca d depressa interrom- 
pido por um grito dc trium- 
pho. Sob uma tapeçaria, ao 
fundo do aposento, um offi- 
cial acabara de descobrir 
uma porta dissimulada. 

Era uma especie de ar- 
mário com cabides para as 
«toilettes» da rainha. Nhim 
canto, á esquerda, o rei e 
Draga fazem frente aos as- 
sassinos. Vestem apenas a 
roupa de dormir. Arromba- 
da a porta, não ha logar suf- 
ficiente para os quarenta of- 
ficiaes e para os soberanos. 
Mas seis ou oito officiaes 
chegam para a sinistra tare- 
fa. Alexandre e Draga vive- 
ram ainda alguns instantes 
porque se apagaram todas 
as vellas. Este incidente con- 
cedeu- lhes a graça d'um mi- 
nuto. Depois dispararam-se 
tiros e os sabres retalham 
as carnes. 

Ha tres pequenas janellas 
nos aposentos onde morre 
a dinastia dos Obrenovitch. 
Draga empurra as portadas 
e grita pox soccorro, 

O rei conserva-sc calado, 
mas um clarão da aurora 
illuroinou a conclusão do 
drama. O rei disse apenas i 
«Quero que deixem morrer 
Draga nos meus braços». 
Cahem ambos, Elle cahiu re- 
dondamente morto. Todos 
os tiros o alvejaram de fren- 
te. O corpo de Draga, feito 
de alegria e de voluptuosi- 
dade, fica extendidopor bai- 
xo dos cabides onde os seus 
vestidas pendem na mais cui- 
dada c delicada ordem... 

Pela Ignella aberta, os dous 
cadáveres são precipitados 
no patco interior. Lá ficam 
emquanto foram accordar 
os futuros ministros. Como 
se elles pudessem dormir! .. 
O presidente do conselho c 
o ministro da guerra, mor- 
tos em sua casa, deixaram 
logar a outros. O ministro 
do interior ficou ferido mor- 
talmente. Nicolau e Nicode- 
mo, os dois jovens irmãos 
da rainha peiiram, antes dc 
ser fusillados, que os dei- 
xassem fumar um cigarro e 
trocar depois um abraço. 
Morreram cavalheirescamen- 
te. 

eir 

I.I. 

Ella d encantadoramente 
bella, e desde que se vestiu 
de luto, parece ainda mais 
formosa, pois mais se sa- 
lientam os seus cabcllos loi - 
ros como o sói, os dentes 
brancos e pequenitos como. 
pérolas e as faces palidas 
como noites de luar. 

Seri? sem duvida uma das 
mais alegres e engraçadas 
filhas da Deu-la-Deu, se um 
desgosto eterno, (segundo 
dizem) lhe não minasse a sua 
alma pura e casta como os 
Anjos. 

Ê raro vel-a, a não ser 
em passeio noturno, pelas es- 

, tradas, cm companhia de 
pessoas amigas, que querem 

1 dlstrail-a. 
i Ás vezes quando conse- 

guem momentaneamente fa- 

zer-lhe esquecer magoas in- 
timas, os seus lábios entrea- 
brem-se iTum sorriso meigo 
mas muito triste. 

O que deveras penaliza d 
vel-a sem Esperança aos 
vinte e um annos! 

Queria poder proporcio- 
nar-lhe mil distrações, tanta 
sympathia irradia do seu 
formoso semblante. 

Admiro-a, e voto-lhe uma 
profunda Veneração. 

Monsão. 
Joffgus. 

—— 

^CCACIO §VELINO 

blicação litterarla que obe- 
dece á direcção de alguns 
dos nossos mais jovens c 
distinctos cultores de letras. 
Revela muito bom gosto a 
feitura artística da Revista, 
trazendo um texto de irre- 
prehensivel confeição. 

Sport-Club: 

No hippodromo dVsta 
prestimosa aggremiação tem- 
se realisado, todos os do- 
mingos, beltissimos torneios 
hippicos. Para o proximo, 
promettem-nos boas sur- 
prezas, reinando desde já 
grande enthusiasmo. 

UEDES Petos theatros: 

Partir! palavra tâo triste, 
Cheia de melancholia I 
Partir! palavra que encerra 
Tanta Dôr, qu'rida Maria ! 

Minha voz, não tremas tanto 1 
No mundô nem tudo é Dôr! 
N'esta Vida ha mais quem soffra 
Saudades de eterno Amor. 

Hilário 'Barreiros 

—- 

desalenta 

Para que nos serve a vida 
Sem um ente a quem amar?! 
É como uma nau perdida 
Na immensidade do mar! 

Antes eu queria morrer 
Mil vezes, se pôde ser, 
Do que sósinho no mundo 
Ser obrigado a viver! 

Monsão. 
Joffgus. 

— 

És tão modesto quanto in- 
teligente, e eu, que li os teus 
cscriptos, ainda aquelles que 
julgas mais que insignifican- 
tes, não posso ficar dc bra- 
ços crusados, sem que em 
publico te demonstre a mi- 
nha admiração. 

Se bem que eu não esteja 
no caso de te apreciar con- 
dignamente, não posso dei- 
xar de dizer o que o meu 
coração sente; por isso aqui 
te deixo o testemunho ilo 
meu apreço, e do muito que 
tu vales. 

Monsão. 
Joffgus. 

D 
ií ♦v- 

§« para 

(NOTIS t IPINHIDOS) 

Nossos enfermos: 

Enfermou ha já alguns 
j dias, estando a tratar-se na 
i Beneficente, o sr. Cicero j 
! Candido Solheiro. Fazemós 
votos para que em breve se 

i restabeleça. 

• Viajantes: 

Amanhã embarca para ahi, 
no «Clement», o estimável 
sr, José Durães Junios. Que 
tenha uma feliz viagem são ; 
os nossos ahhelos. 

.-Is grandes datas: 
í 

Fez annos no dia 3i do j 
mez proximo findo o sr. Jo- : 
sé Solheiro. O apreciado 
mancebo recebeu da carava- 
na de companheiros que cul- 
tivam as suas boas relações, 
reaes provas de estima em 
que o têm. Aos mais ínti- 
mos dos seus amigos sabe- j 
mos haver elle offerecldo 
opíparo jantar num dos nos- 
sos melhores hotéis. 

Pari-Revista: 

i Com este titulo appareceu, 
no começo d'cste mez, o t.0 : 
fascículo de uma valiosa pu- 

De regresso de Manaus 
estreou, ha dias, com a «La-, 
gartixa», a companhia dra- 
mática portugueza, de que d 
emprezario o sr. Juca de 
Carvalho, cujo espectáculo 
agradou muitíssimo. 

Tauromachia: 

Por todo este mez embar- 
cará na capital d'essc paiz, 
com destino a Belém, uma 
promettedora troupe tauro- 

| machica, cujo director será 
o destemido cavalleiro José 
Bento dc Araujo. Ao que 
nos Informam foi contracta- 
da para trabalhar também 
no nosso Colyseu a festeja- 
da cavallelra sr.* Maestrlck. 

Naufrágio: 

O rebocador «Ypiranga» 
pertencente aos srs. Solhei- 
ro, Motta & C.' que zarpa- 
ra da nossa bahia a a5 do 
passado, com destino a Bra- 
gança, tomára rumo d'cstft 
cidade no dia 29. Cerca das 
3 horas incendiou-se o es- 
trado da caldeira passando 
o fogo ao casco que era dc 
madeira, abrindo grande ori- 
fício por onde a agua entra- 
va a grandes jactas. Com- 
quanto o pessoal tentasse to- 
dos os esforços par? salval-a, 
submergiu-se totalmente a 
embarcação 4 horas depois. 
A tripulação foi salva. 

Na vespera da sahida fô- 
ra o «Ypiranga» segurado 
cm 60 contos na companhia 
«Garantia». 

Fatlecimento : 

Conírange-se-nos o cora- 
ção ao pensar na dilaceran- 
te magoa que vae ferir a 
desolada família do desven- 
turado amigo que occupa 
esta secção. Nada de desâ- 
nimos, porém... Mergulhe- 
mos a pensa nas lagrimas 
que nos orvalham os cílios e 
cumpri mos cegamente o de- 
ver. 

Morreu Alexandre Poly- 
carpo de Araujo. Arpão fa- 
tal lançado pelo Anjo do ex- 
terminio, n'este mar de des- 
alentos que é a vida, levou- 
nos para sempre o infeliz 
oompauheiro. 

Entrara elle para o Hos- 
pital D. Luiz I com um leve 
incommoJo que foi lógo de- 
bellado. Quando já obtivéra 
alta e se preparava para 



JQ£m D£ tátmzz 

fí s. U tsmm 
febre a ma relia que o havia 
ile victimarem tão curto cst 
paço de tempo. FJn tcrrive! 
a luta então travada para 
roubar ás garras adiin&is da 
insaciável ceifeira mais assa ^  _ 
vida que era preciosa^ Mas i cjividuo que ha approxirra- 
tudo fora inútil, ps.<. j damcnte um ánnp vagueia 

Reniiiram-sc meditfds; li- f-[X)r èslc'Concelho 
zéram-se conferencias Maí Segundo as informações 
nem í\ scicnciíi, nem n deJi- colliidíi*": sujeito c natu- 

(m BOCADO DE TUDO) 

Fo» .preso n*En dos dias 
da semana passada, na fre- 
guezia de Pormariz, um ín- 

fnstrucoáo 

cação de amigos bons como 
Carlos Teixeira Gomes, Ci- 
cero Solhdro", Anfonio Sil- 
va, José Rodrigues c Arthur 
Teixeira, que velavam á ca- 
beceira do enfermo, nem 
ainda os santos e piejoses 
carinhos das Irmãs de Ca- 
ridade conseguiram arran- 
car a vitima que a Parca 
attrahia para a sna mansão 
horrenda e tenebrosa. 

Para a enlutada família, 
que sirva de consolo a cer- 
lej.a de que nada faltou ao 
chorado Alexandre, especial- 
mente por parte de Carlos 
Teixeira Gomes, a quem a 
morte do infeliz não cansou 
menos pezar do que se fura 
a de um íjjhq seu. 

Esteve bastante concorri- 
do o sei) enterramento. 

Que durma tranquillo o 
desventurado amigo, tão pre- 
maturamente privado do 
convívio nos£o l 

NVim cjos dias da semana 
passada foi José Carneiro 
do Lima aggredido, á nava- 
lha, por um tal Graça, cx- 
mariimérrQ da a f ma da. Pu- 
xando aquelle de "úm canive- 
te que trazia conisigo, de- 
fendeu-se do aggressor pro- 
duzindo-lhe um ferimento no 
rosto. 

— Quando, na passada 
quarta-feira, se dirigia para 
a Sé, a velhinha Euphemia 
do Espirito-Santo, aconte- 
ceu escorregar, cahindo des - 
«Stradamente, A infeliz, que 
conta a avançada edade de 
04 annas Roftreu algumas li- 
geiras contusões e partiu 
uma perna. A pezar dos do- 
lorosos soffrimentos que a 
atormentam está muito ani- 
mada e conta restabclccer- 
se dentro em breve. 

—Borracha: Tem sido re- 
gularmente animada a en- 
trada d^ste genero para o 
posso mercado, nVsies ulti- 

figura c 

ral da freguezia de Airiondc, 
corcclho dc Caminha, de 
nome Francisco Antonio Pe ■ 
reira. 

E noyo e a sna 
bastante sympathica. 

Logo que tjcu entrada nq 
cadeia Testa Villa, disse, 
muito expontancamentc quç 
não permaneceria ali por 
muito tempo. 

E assim ia acontecendo, 
pois que tentara evadir-se, 
fazendo uma enorme brecha 
na parede de entremeio que 
dá ingresso para o corredor, 
por onde se escapava per- 
feitamente. Mas quiz Deus 
que, tTaquelle momènto, fos- 
se capturado um refractário 
d,este concelho dando entra- 
da na cadeia quando o cora- 
joso Pereira havia quasi rca- 
lisado os seus appetccidos 
intentos. 

Foi irr.mediatamente alge- | 
mado, O preso obteu fazer i 
todo este trabalho com uma 
tranqueta de ferro que, com i 
força hercúlea, arrancou d^i- ! 
ma janella. 

Recaem sobre clle vários 
roubos feitos n^ste conce- 

sccundaii:) 

assignatura Foi á ultima 
um decreto fazendo algumas 
modificações no rcgulamcn- 
fò de instrucçãc» sècundiíria 
do theor seguinte : 

Convindo regular o servi- 
ço de exames de instrucção 
secundaria por fórfna a ob- 
viar ás diflicnldades que 
leem resultado da multipli- 
cidade desses exames, em 
face do reduzido pessoal do- 
cente dos lyceus c progres- 
sivo augmcnlo de frequên- 
cia; 

Tendo cm vista que os 
exames de passagem estabe- 
lecidos no nosso regimen de 
ensino secundário e cm re- 
gimens similares estrangei 
ros teem sido progressiva- 
mente eliminados, a não ser 
para casos duvidosos, por se 
entender, com razão, ser a 
media, em geral, critério 
bastante para a promoção 
de classe ? 

Attcndcrído a que não 
Cònvcm acabar de vez' com 
estes exames que no actual 
modo de'jser do nosso en- 
sino podem ainda exercer 
uma acção salutar, convindo 

ca ja uma de mais de meta- 
de das disciplinas da sua 
classe' maioria de notas suf- 
ficiente, em todo^o anuo le- 
ctivo, • còmtanta bue' dfesta 
maioria estejam Incluídas aS 
disciplinas de portu^uaz, la- 
tim e mathematica, é admit- 
:ido á classe immediata,.sem 

■ídependcncia de exame, com 
a nota c?S sufiiciente. 

Art. 2.° Fica por este mo- 
tivo substituído o,artigo 70.° 
e seu § do decreto de 14 de 
agosto de iScp. 

  

Arrematação 

No dia 5 do proximo mez 
de julho, ás 11 horas da ma- 
nhã, á porta do edifício da 
cairara municipal d'estc con- 
celho, jiade ter iogara arre- 
matação da construcção das 
obras do novo chafariz e 
lavadouro publico, assim co- 
mo a terraplanagem e cal- 
cetamento de varias ruas. A 
base para a licitação é de 
709^788 réis, 

A planta das obras a exe- 
cutar e respectivas condições 
acharr-sc patentes na secre- 
taria da camara. 

Aviso aos interessados. 

í 

lho e o desíloramento d uma antes simplífical-os sem os 
tenra creança, orphão e men- reduzira meras formalida- 

proxima freguezia des; 
Hei por bem determinar 

que nos lyceus do Continen- 
te e ilhas adjacentes sejam 
observadas as seguintes dis- 
posições no respeitante á 
passagem dos glumnos inter- 
nos ; 

Artigo t.0 Os alumnos da 
2.a, 3.', q." e 6." classe que 

diga, da 
de Formariz e ainda o cri- 
me de desertar. 

Agora que se sujeite d res- 
ponsabilidade criminal que 
justamente lhe cabe. 

* 
Encontra-se entre nós o 

nosso bom amigo c filho 
d'csta villa, o sr. Dionísio 
Barreiros dXJliveira, aspi- 
rante de fazenda no conce- 
lho da Povoa dc Varzim, 
irmão do nosso chorado e 

O peso do pão 

Consta-nos que a digna 
camara municipal Teste con- 
celho, tende em vista as jus- 
tas_reclamações do publico, 
resolveu| já que o pão de tri- 
go exposto á venda, d^qui 
para o futuro, tenha os pe- 
zos,de fbo e 3oo grammas. 

E poflsso digna dos nlaio'- 
res louvores. 

Agora, compc!e aos con- 
sumidores exigir o cumpri- 
mento d1esta disposição e, 
pelas transgressões commet- 
tidas, applicar, sem dó nem 
piedade, o devido castigo a 
quem de direito lhe perten- 
cer. 

Pela nossa parte faremos 
tudo o que estiver ao nosso 
alcance. 

—'mm*- 

durante os últimos quatro 
mezes do anuo lectivo obti- 
verem pelo menos maioria 

... j. j . 11 t de notas dc sufiiciente em 
distingo medico, dr Albano cada disciplina e cm proce- 
IWcros e nae do nAso dimcnto s5o admitti

f
dos a Barreiros e pae do nosso 

amigo e talentoso collabora- 
dor do «Jornal de .Melgaço», 
Hilário Barreiros. Aompa- 
nhon -o, vindo do Porto, seu 
filho Abel de Carvalho, mui- 
to inteligente empregado na 

exame dc passagem. 
§ 1.0 O aiumno que, além 

d^sta matéria de voto? de 
sufiiciente cm cada discipli- 
na e cm procedimento du- 
rante os últimos quatro me- 

mos dias, cotando-se a das importante casa commerciai, 7es houver obtido, durante 
1 T» . . Mrne.iim t-iinlin .v Srmnn . » i .. , Illins a 5200 c a do Tocan- 

tins a 3ãoo. 
■—Cambio: Tem havido 

negocios bancários a 12 7/ 
e J2 %. Em papel 
far effectuaram-se 

particn- 
transac- 

Cues a 12 1íi 

5-0-1903. 
e 12 1:. 

R. C. 

Almeida Cunha & irmão. 
* 

O tempo oarece querer 
melhorar e oxalá que assim 
succeda para bem da agri- i 
cultura. 

Adeus caros leitores até . 
breve. 

22 —B—gHJ: 
A. M. 

todo o tvnnc lectivo, pelo me- 
nos maioria de notas de suf- 
iiciente em cada uma das 
restantes, passa á classe im- 
mediata, sem dependência de 
exame, com a nota de bom. 

§ 2.° O aiumno que, além 
da maioria de notas de suf • 
ficiente em cada disciplina e 
em procedimento nos últimos 

   quatro mezes, obtiver em 

Kxames dc sy nodal 

Na Relação ecclesiastica 
fizeram já exames de sino- 
dal, ficando plenamente ap- 
provados, os rev. Manoel 
José Domingues, digno ab- 
bade da freguezia d'esta vil- 
la, e Julio Cesar Barbeitos 
Pinto, da de Messegãcs, con- 
celho de Monsão. 

Os nossos parabéns. 

  
Carro das 4 horas 

Devido a nova reconcilia- 
ção entre os alquiladores 
Rodrigo & C.', voltou de 
novo a ter logar a carreira 
que, d'esta vifia, costuma 
sair ás 4 horas da manhã. 

Ainda bem que ha gente 
çom Juizo, 

lUm «. Palo 

Como já dissemos, é no 
proximo domingo, 28 do cor- 
rente, qnc deve realisar-se 
em S. Paio, a grande festi- 
vidade ao S. Sacramento. 

O seu digno preynotor, sr. 
João Antonio Pereira, em- 
prega todos os esforços pa- 
ra lhe dar o maior brilhan- 
tismo possível. 

Consta de deslumbrantes 
llluminações, muito e varia- 
do fogo, duas musicas, mis- 
sa solemne, procissão, Te- 
Dcnm e arraial. 

A S, Paio, pois.- 
 yjrta ,. 

\ Virgem c a Patria 

Acabamos de receber um 
exemplar do discurso que, 
com o titulo que nos serve 
de epigraphe, foi recitado 
pelo nosso estimado amigo 
e conceituado orador spgra- 
do, P.0 Maximiano Barrei ■ 
ros, na egreja de S. Nicolau, 
da cidade do Porto, em to 
dhtbril findo. 

Agradecemos. 

'—- 

Previsão do tempo 

Relativamente ao tempo ' 
provável que fará durante a 
segunda quinzena de junho, 
faz Escolástico as seguintes : 
previsões; 

De 18 a 22—-Chuvas c i 
ventas encontrados dc norte 
e nordéste e depois hom 
tempo e calor forte, com 
trovoadas cm Alicante e 
Barcelona e outros pontos 
da península, 

De 23 a 23 — Calor, ceu 
nublado, trovoadas e chuvis- 
cos na Andaluzia, Levante e 
regiões circunvisinhas, para 
terminar com tempestades 

de caracter local e saraiva- 
das. 

D. »õ a 3o—Sccca c ca- 
lor forte J depois trovoadas 
lineares no Aragão, Levante 
t Andaluzia; sudoeste suffo- 
cante e trovoadas no centro, 
Estremadura e Castella, ha- 
vendo saraivadas onde se es- 
tabeleça a pressão mínima. 

Subsidio 

O nobre chefe dVstc dls- 
trictó. ?f. cònselheíró Quei- 
roz Velloso, concedeu á jun- 
ta de parochia da freguezia 
de Castro Laboreiro, d esie 
ccncelho, do cofre da bene- 
ficência districtal, o subsidio 
dc S&çioOô para auxiliar as 
despezas com a recdificaçao 
da ponte e caminho por on- 
de sao conduzidos os cadá- 
veres para c novo cemitério 
parochial, 

Bem haja sua ex.J, 

—MJte»   

O tempo 

Parece que q vrão tende 
a appreximar-se de nós. Os 
últimos dias tem sido de sol 
verdadeiramente acariciador, 
o que tem 'sido um grande 
beneficio para a agricultura. 

 «4»  

Q nosso mercado 

Os generos abaixo rela- 
cionados regulam pefo se- 
guinte preço; 
Milho, alqueire.,,.. 900 
Centeio.   1^400 
Ovos, cada dúzia ,.. 120 
Gallinhas, cada uma 5oo 
Batatas, cada i5 kilos 5óo 
Feijão branco   sjcoo 

» preto.1 )$5oo 
* 

O vinho regula entre 40 
e qSõooo réis cada pipa de 
480 litros.; 

RELOJOARIA 

DE 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam refogios, ouro e prata por 
menos 20 0/0 que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pc^a, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem 11'outra casa sem primeiro verificarem a realidade. 

»»», RUA RA PRATA, 395 

Jíollietim 
ui 

os 
I- 

BOMAHCE URICINAL 

FOR 

JrIÍ'0fiÍAÍÍMOW#Si™ 

CAPITULO IV 

R Juramento 

Sô a lembrança de qnç sen 
pai linha sido twrbaramenle 
assassinado, o de qne s\ia 
mãe estava tmolapsif a^a, ou 
talvez morta, era o snflicien- 
te para que jamais ern sen- 
lábio-, assumisse um sorri o 
do satisfação. 

É hmegavel qnc a sr." Qni- 
feria, estremecia os filhos de 
D. Maria de Mçneze ■, to no 

se fo-sem piopriamente seus; 
mas, quem poderá snb-lilnir 
os carinhos e iftsvellOs d nma 
verdadeira mãe?  

Na occasião que enleamos, 
pela segunda vez, em casa da 
fdlecida, vamos eBcontiar Al- 
berto c Luizã, sentados iTiima 
velha . aixa de pinho, pintada 
de verde, convei saúdo fami- 
liarmenle. 

Ambos liajavam rigoroso 
hfio. 

Ouçamos o que dizem, ca- 
ros leiloresçi 

—Querida irinu Réus en- 
lend-Mi cbamar a Sj a alma 
d aquelia, que fez as vezes 
(Tuma extremosa mãe.O quan- 
to leria soffrido aipielie ente 
tão meigo e bondoso durante 
!á4 annosA sua me- 
moria será sempre respeita- 
da e nunca devemos olvidar o 
amor que nos prodigalisoii. 
No entretanto, o lembrar-me 

de que lenho uma irmã é o 
1 bastante para me julgar ver- 
i d uleiramenle feliz... 

Luiza fitou os expressivos 
olhos no pallido rosto do seu 
irmão, o Inmando-Ihe nma 
d:ts mãos, disse-lhe meiga- 
mente. 

—Como 6? bom Alberto ; 
só as (nas palavras é qne me 
poderão dar forcas para luctar 
com o peso do nosso iflfoí- 
tunio. 

— Não digas mal da tua 
sorte. Lniza, Nós não somos 
tão infelizes como tu te per- 
suades. Ijjão ó ])or ventura o 
morgado de Leça nosso lio e 
suas filhas nossas primas?,.. 
Não temos em um dos con- 
ventos de Braga, nossa ver- 
dadeira mãe? 

— Não contesto isso, Alber- 
to ; mas, deves lembrar-te 
que o carrasco nos persegue 
a lodos os instantes, e se nós 
rechmannus y nome que de 

direito nos pertence, as nos- 
sa* cabeças serão dessepadas 
immediata mente, 

—Nada receies Lniza. Dens 
c infinitamente misericordio- 
so. Tenho um presentimento 
n alma de qne ainda havemos 
dc abraçai- nossa mãe e ser- 
mos muito felizes, 

—O céu te ouça. Alberto. 
--Tem confiança em Deus 

que elle nos auxiliara. Hoje, 
devemos inlroduzir-nos, por 
alguma fórma, no cemitério, 
aonde está sepultado nosso 
pae. Quero visilar a sna cam- 
pa e rezar peia sna alma. Pa- 
ra não despertar suspeitas, a 
hora mais conveniente é ã , 
meia noute, porque o as as- 
sino, visto ainda ser vivo, é 
provável que nos espie, e 
portanto, a essa hora de na- 

\ da desconfiará. 
Depois do curta pausa, 

' ajuntou : 
— Sjo solo horas e meia, j 

porisso é eonveuieníe que te 
vás arranjando, emquanto eu 
vou preparando algumas cou- 
sas precisas. 
' * r S . . . • v «r ^ . . . . ^ 

Ouve-se ao longe dar meia 
noute, vagarosamente, em um 
relogio d"uma torre. 

Milhares de estrellas vivi- 
das o refnigeutes. brilhavam 
no firmamento límpido e for- 
mosm. 

Os pallidos raios da rainha 
da noute, deixavam vér dous 
vultos que caminhavam len- 
tamente. em direcção ao mos ■ 
teiro de Leça do Bálio. 

líram Albeito e Luiza.- 
Durante o caminho não tro- 

cavam nma só palavra. 
Assim que chegaram ao ce- 

mitério, Alberto, escalou o 
pequeno muro e com uma 
chave conseguiu abrir a por- 
ia, para dar entrada a sua ir- 
mã. 

Lm seguida cerrou a porta 

cautelosamente, e cstevfe al- 
guus momentos indeciso. 

Olhou em redor de sí, re- 
coioso do ser surprehetídido 
e apurou o ouvido, porém, 
tudo jazia em silencio; apeiMs 
se ouviam ao longe os iatidos 
de algum cão e o mnemurfó 
do rio de Leça. 

Por fim, avançando alguns 
passos, ajoelhou e erguendo 
as mãos ao ééo fez uma bre- 
ve oração. 

Sua irmã imitou-o. 
Depois, levantando-se, atra- 

vessou kntamente a avenfcia 
do cemitério. 

Quando chegou ao fim, pa- 
rou em frente dc um jazigo 
de mármore, lendo-se no 
frontispício, em caracteres 
gothicos: 

Continua 

% 
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A Slriizllcira Custa cada kilo, moldo ou 
por moer 720 reis. 

Por torrar, 500 réis. 

— 
O S. *9oã9 

Ê 0 titulo d^rna nova ca- i 
sa que os sfg. Telles & C.a ■ 
abriram ultimamente ao pu- 
biico na rua Sá da Bandeira. ! 

A sua especialidade çon- ^ algumas freguezias 
síãie' fia venda de café impor- ' turaes se festejou com pom- 
iacka directamente do Kstade 0 milagroso S. João Ba- 
de Minas. : " 

N'esta villa é seu único 
depositário o sr. Antonio 
Joaquim Esteves, acreditado 
«Tomnlerciante d'esta praça, 

Í^ARTÃO DE ^AKABEMS 

Õfidê os nossos leitores en- 
íóriírárão á venda o melhor 
dâfé.áté ho'fe conhecido. 

Modo de o preparar ; 
F^âía "um litrp de aguá, 

émpTeguem-sc t§o grammas 
de, pó' de café (lo colheres 
ãè sopa das de tamanho re- 
gular, não muito coguladas). 
EmpPegue-se uma vasilha 
^ue' nunca deva servir para 
outro mister e, logo que a 
agua levante fervura, lance- 
se sobre o café, préviamen- 
tè posto em uma vasilha, 
niexendo-o em seguida mui- 
to bem. Ecito isto passa-se 
ao coador não uma, mas se- 
gunda e terceira vez para 
que o liquido fique bem con- 
ceftffídõ. 

Como naturalmente, com 

ptista, n'esta villa também 
os rapazes e raparigas lhe 
promoveram alguns festejos. 

Na Praça do Commercio 
rcalisou-se ante-hontem á 
noite um concorrido arraial, 
com fogos,- dançai o muitos 
e variadds cantos populares. 

.-V musica «Velha»' mimo- 
seou-noS também com algu- 
mas das.melhores peças do 
seu escolhido reportorio. 

* 
Na magnifica estancia das 

aguas do Pczo, houve tam- 
bém deslumbrantes festejos. 

—— 
faiçti|os<i 

Na sua casa de Tangil, em 
Monsao, falleçeu na segunda 
feira da semana pa*ssadá, a 
ex.ma sr.a D. Joaquina Emí- 
lia de Brito Pinheiro, extre- 
mosa mãe do nosso querido 
amigo e muito digno secre- 
tario da administração d"a- 

raiem annos • 

Quarta-feira—a ex.ma sr.a 

D. Marià Estrella de Bet- 
tencourt Pitta. 

í Partiu para Braga, dom 
: sua estremecida família, o 
i sr. Luiz Maria Monteiro. 

—Também partiu para ; 
, Monsão, com sua, ex,ma es- j 

•; posa, o sr, Jose Augusto < 
' Teixeira'. 1 
i -^Esteve em Monsãò, com 1 
; sua es."13 esposa, o sr. ge- | 

nera! Miguel d'Araujo Cu- 
i nha. 

—Regressou de Braga, o 
• rcv.' -Manoel José Domin- 
gues, digno abbade d'esta 

j villa. 
Esteve em Monsão. o 

cão c correr a execução seus ' 
termos até final. 

Melgaço, gõ de abril de 
iqoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas. 1 
N^ste juizo e pelo a." õf- 

ficio correm éditos de 3o 1 
dias a citar Antonio Gonçal- j 
ves, filho de Manoel Luiz 
Gonçalves e de Rosa Alves, 
da freguezia de Castro La- 
boreiro, para no peremptó- 
rio praso de 10 dias, findo 
que seja aquelle praso pa- 
gar á Fazenda Nacional a 
qUantia de Sooçjooo reis co- ; 
mo refractário ao serviço do i 
exercito, òu dentro do mes - { 
mo praso nomear bens á 
penhora para ncllcs seguir 
a execução, sob pena de que 
findo o pxaso ser devolvido 
o direito de nofneação e cor- 
rer a cxecu ;ão seus termos 
alé final. 

Melgaço^ 25 de abril de 
iqoS. , j 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, | 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas \ 

rn 

ír 
(Scenas da vida de Coimbra) 

studa ícLÍJT; 
E EUTKICAS 

3.a edição 

1 volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 
XXRSIEISÍ ÍIOS 

A. AUGUSTO GONÇALVES 
—  

A vendá na casa editórã. 
Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, i.0—Lisboa. 1 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço. SOO réis. pelo 
correio, SSO réis. 

is mus 

A côrte de Luiz XV?, com to- 
dos os . seus esplendores e misé- 
rias, e des:ripta magistralinenre 
pelcã uuctor d'0 Btistardò Ja 
'{igniha nas paginas do seu novo 
livro, destina lo sem duvida a al- 
cançar entre nós êxito egual aquel- 
le Som que rol recebidò em Paris, 
onde se contaram por milhares os 
exemplares v endidos. 

A edição portugueza do popu- 
lar e commovente romance, será 
feita em lasciculos semanaes de 
}'• paginas, efe grande ibrmato, 

;trados com soberbas gravuras 
igina, e constará apenas de 2. 
nes. 
rs. o (aseleulo 

lOO ré2« o turno 
2 valiosos brindei a todos 

OS assignántes. 

Pedidos á «Bibliotheca Po- 
pular» Empréza Editora— 

'1Ò3, rua da Rosa, 162 — 
Lisboa. 

esta operação, o çafe, arre- j queiie Conceího, sr, Adriano sr. dr. Antonio Joaquim Du- 1 
fece ftm pouco, deve collo- , IlW a,. Rr:t^ ^ Lujz de Brito. 

Receba, porisso, os nos- 
sos pesames toda a familia 
da illustre extincla. 

Car-se S Cafêteirã dentro de 
tírriá vasilha com água a fer- 
f-er' que será conservada a 
banho-maria. Se o café fôr 
aquecido a fogo nii, isto é, 
directamente, perde o seu 
aroma é paladar, tí uma be- 
bida, que é agradabilíssima „ , , 
em extíefno, torna-se de im- i «Bibliotheca Popular de 
possível ingestão, í Legislação», com sede na R, : 

De todos oS sysfenias alé c'e S. Mamede, n.'-' toy (aó 
hoje empregados para coar Largo do Caldas) Lisboa, 
o café, é o coador de pánno acaba de editar o «Rçgula- 

—— 
RegHlaiucnto do Re- 

sisto Commerefal 

raes. , ,    
—Acha-se no Pczo, a uso 

das aguas, o sr. dr. Alfredo 
R'beiro, delegado Testa co- 

! marca, 
— Regressou do Porto 

i com suas cx..nias mãe e irmã 
D. Sarah, o sr. Hermene- 
gildo Solheiro Júnior. 

  -   

(Chrúnica do reinado de 
Luii X Vi 

«OMANCJE HÍSTOKIC3 
POR 

E. L .VOdCCETTE 
Os amares trágicos de Manon 

Lescaut com o celebre oavalleiro 
de Grieux, formam o entrecho 
d'este romance, rigarosanente his- 
tórico, a que l.a.loucette impri- 
miu um canho' de' Originalidade 
deveras encantador. 

...í  lá  

rwm 

VírIio Itóim ílí Came 
UAieu legalnftHW auclorisads pala 

loverni), <■ pela junta de saúde paoliea 
êe Portugal, dociuneiitç; legalisadoí 

coosu! geral du império do Bra- 
til. É limito úTf nt convalescença d< 
todas as dnor , augnienta eonsida- 
raveimente ^ foiças aos individuoa 
debilitadus. e excita o ap)>elit9 de um 
modo extraordinário. Um cálice d'eita 
viulm. reurusenla uir. bom bife. Acha- 
te A venda nas pnucipae» phanaactaa 

SAPAT4R1A 

^5 COÍXJIOARIA 

e que melhor resultados tem 
dado. O coador pôde ser tíe 
panno. orú grosso ou de fía- 
nella de algodão, mas é in- 
dispensável que, antes de se 
utilisar, seja bem lavado em 
agua a ferver. Não havendo 
çsta precaução, commumca- 
rá ao café um sabor a velho 
pó,, aue o tornará desagra- 
dável. 

Nas experiençias a que os 
proprietários de .% Rrazl- 
léira teem procedido, ficou 
evidentemente demonstrado 
que, para se obter um bom 
café, basta empregai o na 
proporção de 15 % 1 ist0 é. 

mento dó Registo Commer- 
cial», ápprovado por decre- \ 
to de iõ de novembro de 

leão ' 1888, seguido de fegisláç 
sobre prestação de Fianças 
Judiciaes; Salubridade das 
Edificações Urbanas \ Orga- 
nisação dos Orçamentos e 
mais serviços relativos ás 
despezas de Instrucção Pri- 
maria; Policia Judiciaria e de 
Investigação; Execuções fis- 
caes ; Casas de Penhores 
Regimen de Prisão Maior 
Cellular; Casa de Correcção 
para Menores do Sexo Fe- 
minino;- Taxas do Sello de 
Licenças Industriaes; Direi- 

á 

A\M NUOS 

" " Edital 

A Junia de repartido- 
res da contribuição 
Industrial do conce- 
lho de Melgaço, cte. 

DE 
*5^ Oá 

-DF. - 

P. B8S8IBDBS 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Joaquim IVnioto gjitte 

- <. 

para çada deGiUtro Tagua, tos de iMerce, sendo o' seu 
5 gFariimas de pd (uma éo- custo 160 réis. i, 

fficr dé sopíf regular não 
muito cogulada). Portanto, 
d1um litro dvagua com i'5o 
grammas de café. obteem-se 
dez a onze chavenas de ta- 
manho'-com murh. O pó res- 
tante- também- nunca deve 
ser dèsapróveitado. Dá algu- 
fnas chavenas de café, mais 
bVaridó, mas proprio para 
pessoas que gostam de to- 
mar menos forte a agradá- 
vel bebida c ainda para a 
misturar no leite. 

Há pessoas que acham 
muito amargo o café do 

O conhecimento das dis- 
posições d'este regulamento 
c de bastante utilidade para 
a classe commercial. 

Está no prélo ó «Regula- 
mento sobre Substancias Ex- 
plosivas». O seu preço é de 
200 réis. 

Tasas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 222 reis ; marco, 
réis. 

Brazil, com bastante travor, 
é* queixaWv- se dó que, pára ' ^ 7eSs; doílãr, 
Fhe tiíar esse senão, e ne- ster;ina. Áy. 
cessarióo emprego de muito ' 
-esucar. | •?-ATrzTT' 

Os proprietários de \ Wnbscripção 
Brazilcii-a, na sua qua li- _ 
dade de propagandistas da ^Continuação da súbscrip- 
superioridade do- café da flo- 1 destinada a fazer substi- 
resccnte Republica dos Es- 
tados Unidos do Brazil, não 
teení duvida em declarar 
que, se algumas 
encontra amargo 

vezes se 
o mesmo 

tuir a irrisória imagem que 
se encontra no cruzeiro da 
Orada. 

Transporte... 1 £000 
Francisco A. Esteves 200 

200 café, é isso devido á manei- | Aurelio Augusto Vaz 
ra de o torrar e preparar. 
Affirmam que, sendo coado j 
e aquecido pela maneira aci- : 
ma iniiçada, sçmpre se ob- , 
tera uma bebida de suavis- | 
simo paladar, não sendo í 
nunca necessárias mais de 
to a ti gramas de assucar 
para cada dtàdóciTá;' 

Somma... rAqoo 

—— 
Publicações recebidas 

O Gafanhoto—-Quinzená- 
rio para creanças1, Com illus- 
trações 
o ná 6. 

a cores, recebemos 

Em observância do dis- 
posto no art. roò." do regu- 
lamento de iõ de julho de 
tSqÕ, faz publico que se acha 
patente na repartição de fa- 
zenda dVste concelho, a ma- 
triz da contribuição indus- 
trial do corrente anno afim 
de os interessados a pode- 
rem examinar e requerer; 

t.J sobre erro na de- 
signação das pessoas 
e moradas; oh dos fa - 
ctos sujeitos á contri- 
buição. 

3.° Injusta designa- 
ção da tabella, parte, 

i classe e lançamento 
das taxas fixas e : 

3.° indevida inclusão 
; ou exclusão de pes- 
soas. 

Estas rcela mações serão 
escriptas ém papel hellado 
typo único, e apresentadas 
dentro do referido praso. 

E para constar se passou 
o presente c. outros que vão 
ser afixados nos logares do 
costume. 

Melgaço, 20 de junho de 
,1903. 

O presidénfe, 
Frederico Augusto dos San- 

toS Lima 
N^este Juizo e pelo 2.0 ôf- 

ficio correm éditos de 3'o 
dias ,i citar Manuel José 
Gonçalves, filho. Maria Ro- 
sa Gonçalves, da freguézia 
de Castro Laboreiro, para 
no peremptório praso de 10 
dias, findo que seja aquelle 
praso, pagar á Fazenda Na- 
cional a quantia de Soódooo 
réis, como refratario ao ser- 
viço do exercito, oj dentro 
do mesmo praso nomear 
bens' á penhora para nelles 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso ser de- 
volvido o direito de nomea- 

0 oroprietario dVste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos oy.Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oura respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das ás encòmmendás e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

1 

O- 

COFítES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LWATORIOS de 

ferro. 
LOUÇ AS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

íã, érina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS é todas as 

obras de zinco. 

ÉXF.CU TÁ TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFPICTvaS !' iii Gima" de Villa,- 33? 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i3J 

PORTO 
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Inslaliada no Palacio da Praça de Santa There-a 

PORTO (PORTUGAL) 

É O ATELIER M.1I« PREMBABO IS t PEXIX^I L.l 

PiíSSOAL GOiNTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
ÉM MADRID È PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitós e os retratos sahidos d'este grande estabelecimehtcr 

têm um cunho inconfundivel de perfeição 

tíXICA éts.A especial em ampliações, reprodneções 
c pintura. Ampllam-se retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

'm.MT&ATQS 3312 EI.-EGMMW1SS1M,©B 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
EJEBOXJÇÀ.O RAriDA- 

Opera-se sempre, ifíesmÓ em dias de chuva. 

€HJA«»A-KOOPA »E COSTUMES »0 XKXNHO 
SALÕES DE LEITURA, DF. •RECEPÇÃO, DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N.» 310 

A ilXI.lO é o atelier predllceto 
DA 

FAMÍLIA real portugueza 

Seu único representante, cm todo o norte de Portugal —■ Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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DO Q- % 
CE 

0[ 1LG 

v 
XT A officina encarrega-se de todos os trabalhos ty~ 

pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paror 
ehia, ctc. 

Hncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras munlcipaes. 

CARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MO RICOS 
O 

RfiSl ■- £■ B >• 
vi MU — 

' 4 • 

Com eslabelecimenlo tle fa- [s. 

zemlas na praia dlncora. 

■v .« • mos H0' 
Parlicipa aos seus e\. 

freguezes e ao publico em ge-l£ 

ral (jue acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

i mais bonito, tanto para íiomem 

como para senhora. 

■ Enviara-se amostras. M 
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ANBLO-BQ 

lUfBtSSÕS 00 BlISVUl 

JORNAL DE ^eegaqo j 

t'r-ifão. dos interesses loçaes 

PHOÍ»«ÍETARI3 

OUÍRTE k. DE MftGRLHlE§ 
i   

—•— 
Interessantíssima narração 

ASSIGNaI URAS jas iuctas entre inglezes e 

Anno   . ;ooo réjs boers, iIlustrada com nume- 
- ■ - - - rosas zinco gravuras de ho- 

mens celebres do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

E; mestre, 
. .iVica .dnno) 
ivizíi ( . ; 

1 :oop : 
noo 

2:000 
3:000 

annurcios 

por cada linha .... . 40 réis | 
' > itras publicações con- 

;racto especial. 
Sauiero aynUo  20 " 
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Por um funecionaaio 4a 
CRU/. VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fasciculos semanaes de 
16 p.pinas  30 réis 

Tomos de 3 fasciculos 130 » 
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A MODA 

.101(1 JOSE HIRTOS 

179, Rua do Ouro, 194—41SBOA 

n 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos, 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blonses. Velludos em todas as co- 
res, Casimiras e flancllas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e creanr 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
/ichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
exeçuta-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras, 

SECÇÃO COMPLETA T>E LEVARIA 
E PERFUMARIA 

Uxccuf am-se encommendas de enxo- 
vaes para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 

quem as pedir, 
a 

«r.■ 4>fv- jlírv- fjer fjn sja _• j»n •an -'Jn -rj• jn-•»)(. 1 

et '- ^ x 2 
g0^ 2 l i. 5 i - - S « 5-r-s 
8|0-=J?| 
Ss r~ 

!pnqpnqpjiq?nqpnqpnq 

Pedidos d Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa. 
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EívuiU Ittátíiaria 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
fôro, 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATUBA 

(Pagamento adeantado) 

Anno.  3f>ooo 
Semestre.... ..., ibõoo 

Na administração (Peste 
jornal vendem-se as collec- 
ções do 1.0 e 2.0 anno. 

Redacção c Administração 
x.3 22a, Rua de Cedofeita, 1.0 223 

v«n ro 

Eni | qp Hs 

CONTRA' 

| A DEBILIDADE 

CAI.I.Kim Mot- 
ta, magnifico çspeci- 
fiço para extrair os 

calos em 5. dias, ■ ^ 
Preço da caixa—1 ao reis. 

da pbnnada Franco 
Esta farinha, que é um excelientí 

UimenU) reparador, de fácil dijtestão, 
jlilissimo para pessoas de estomag. 
feliil ou emernio, para convalescente» j 
pessoas idosas ou ereariça», é ao me» 
po tempo um precioso medicamento 
juo pela sua aoçio tónica rcconsti-: 
pinte é do mais reconhecido proveile; 
tas pessoas anemicas, de consllluiçií 
Vaca, e, em eeral, oiie carecem de for- 
^s no organismo. Está legalmente an | 
ilorihada « pririlegiada. 
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i;i»TO>tTO DE 
FERRR, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaccutico pela 
Escola Mediço Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nos casos d^nemla, 
çhlorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças, ctc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 

Enui.ftlo de oleo 
de flgados de ba- 
calha»! çom hypo- 

ph.osphUos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, phgrmacçutico, etc. 

Esta emulsão cafctém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de baçalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito, util no& çasos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, ctc. 

Preço do frasco—400 rs. 

Reiaettem-.se pelo, correio, 
franço, de porte,' 

I>KPOSXTO GERAL 

míLMíEI* OE V V 

tJ3E5; 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo, de D. F.rnaddo, 107 

VIAMWA 


